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Introdução

O projeto de pesquisa “Dicionário de autores de Rio Grande no século XIX”, desenvolvido desde 2006 na FURG, tem como objetivo reunir, organizar e divulgar dados biográficos existentes sobre os autores que ajudaram na formação e consolidação do sistema literário na cidade do Rio Grande ao longo do século XIX. 

Objetivos

Coletar os dados em fontes primárias e secundárias, permite a revisão e confronto desses dados, muitas vezes contraditórios. Assim, após a divulgação dessa pesquisa, os pesquisadores terão um banco de dados biográficos confiável, baseado em fontes fidedignas, como um dicionário virtual de autores rio-grandinos e a possibilidade de revisão do cânone literário sul-rio-grandense.
Metodologia

Inicialmente, como previsto, o grupo de pesquisa realizou a leitura de obras sobre o contexto sócio histórico da região e literário do estado. A segunda etapa, ainda em processo de realização, mais demorada dada a dispersão de dados e da tradicional dificuldade de acesso às fontes primárias, é a coleta nessas fontes, como jornais e almanaques rio-grandinos, em geral, disponíveis na Biblioteca Rio-Grandense e também em jornais digitalizados em CD-ROM. As referências bibliográficas do projeto podem ser encontradas nos anais do EREL-SE 2010.
Resultados e Discussão


A partir de pesquisas desenvolvidas pelos bolsistas: Mauro Lima, Josiane da Rosa, Emma Torino, Bruna C. Lopes, Susian Rosa, Leandro K. Gimenez, Andréa Estima, Rosana Tejada, Ana Matias, Juliane Melo e Sheila Fernandez, o projeto, tem tomado seu corpus através de textos em jornais da época, o estudo de poesias, crônicas, folhetins, romances e dados publicados pela imprensa desde acontecimentos festivos a apresentações de peças teatrais e a visita de personalidades.
Inicialmente com o estudo da vida e obra de Francisco Xavier Ferreira, pioneiro na cidade pela fundação da primeira tipografia, objetivando os resgates históricos e literários através de suas publicações, pois até então, os impressos vinham de Porto Alegre, do Rio de Janeiro ou de Portugal. Após, ainda na década de 1830, José Manoel Rego Viana e Manoel José da Silva Bastos publicam duas peças teatrais na cidade. A produção só é possível com a fundação do Teatro 7 de Setembro, em 1832, conforme divulgado no jornal O Noticiador de 10 de setembro de 1832.
O terceiro foco é dado com a vinda do ator João Caetano dos Santos à cidade em agosto de 1854, acompanhado do teatrólogo local Manuel José da Silva Bastos, quando este voltou do Rio de Janeiro. Caetano apresentou-se no Teatro 7 de Setembro. A importância da vinda do ator pode ser medida pelos poemas publicados no jornal O Rio-Grandense de agosto a novembro de 1854. Também na década de 1850 começa a produção de romances locais através da publicação de O homem maldito, de Carlos Eugênio Fontana, em 1858, o único exemplar dessa obra encontra-se no acervo da Biblioteca Rio-Grandense.
A influência inicial de autores estrangeiros ou de outras regiões brasileiras ocorria também na produção local, corroborado com o alemão Karl Von Koseritz, que publicou vários romances em folhetins, como Um drama no mar em 1862 e depois publicado em livro. Atualmente, está sendo verificado o que era lido na região, através dos folhetins publicados nos jornais rio-grandinos ao longo do período imperial, já foram encontrados mais de cinquenta folhetins publicados em jornais. 
Conclusões

Com as ações realizadas pelo projeto, os dados existentes sobre os autores nascidos e/ou residentes em Rio Grande está inclusive realizando a revisão do cânone literário sul-rio-grandense, ampliando dessa forma o conhecimento do contexto histórico do RS nesse período e viabilizando o entendimento desse sistema literário. Os dados irão ser divulgados em artigos, eventos e disponibilizados na internet (www.dla.furg.br/fontes).
